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A U T O  D A  A C L A M A Ç Ã O  D E  
D. JoÃo I V ,  E M  G U I M A R Ã E S .  
Fac-símile extraído do 'Livro 9.° das Vereações,, 
periencenie ao Arquivo Municipal de Guimarães 
(Códice 1342, doc. 207), reproduzido com auio- 
rização do mesmo Arquivo. Por êsie curioso 
documento se vê que a Câmara e o povo de 
Guimarães, num impero de entusiasmo e ousadia, 
não esperaram confirmação oficial da deposição 
do Govêrno espanhol, para aclamarem o novo Rei 
de Portugal e a libertação do domínio castelhano. 
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LEITURA D O  A U T O  D A  A C L A M A Ç Ã O ,  
PELO PALEÓGRAFO VIMARANENSE JOÃO LOPES DE FARIA 

SOBRE A ACLAMAÇÃO 

Aos des dias do me de dezenbro de mil he ceis centos e quarenta a n o s  nesta Villa de guimarens na 
Camara delta estando havei prezente o doctor pantaliam de Souza Juis de fora com alçada nesta dita Villa 
he estevam machado vreador e bem assá manoel machado de mirada Capitam mo desta dita Villa com 
a nobreza e povo delta que ja se tinham juntado na dita Camara por terem ja aberta a porta da dita 
Camera antes delle .lois e vreador chegarem aclamando por Rej deste regro a dom Joam quarto duque 
de bragança e pello dito Juis lhes foi porposto que ate o prezente nam tinha esta Camara carta dos 
governadores novamente eleitos nem outra ordem superior por onde podesem fazer e aclamar novo Re] 
somente tinham hua carta da Camara da Cidade do porto com a copia da Carta que diziam tiveram dos 
governadores novamente e l e i t o s  as quoais cartas elle dito .lois .leu em vos alta que todos entenderam e 
propondolhes que convinha esperarem carta do novo governo pera em tudo seguirem a ordem que lhes 
desem a dita nobreza e povo junto em hua vos aclamaram e diseram que não era necessário esperar 
outra ordem e queriam imitar em tudo a Cidade de lisboa e do porto e logo em vozes altas aclamaram 
por rej ao dito dom Joam e pello dito captam mor tangendo no sino da Camara se pos a janela delta 
aclamando por Rej ao dito sõr dizendo real real viva dom Joam o quarto rej de portugal e as mesmas 
palavras repetiram a nobreza e povo e por nam estarem prezentes os dou vreadores per Cardozo de 
menezes he afonso martins de acedo nam saram com a prosisam mas logo a tarde vieram os ditos 
vreadores e sentaram que amanham as duas da tarde se ajuntasem nesta Camera e a gente nobre per 
delta sairem a dar grassas e mandaram se puzesem luminarias pellas janelas desta vila e arebaldes e 

mandaram repenicar os sinos e relogio e fazer outras demonstrasoens de alegria e asinaram gregorio 
damaral escrivam da camela o escrevi. Sousa. Meneses. Miranda. Macedo. 



GUIMARÃES E A AGLAMAÇÀO 

Não se demora o rei em agradecer à Colegiada vimaranense, fazendo-o por 
estes termos : 

‹Dignidades, Conegos e Cabido da Colegeada de Nossa 5.ra da Oliveira de 
Guimarães: Eu El Rey vos envio muito saudar: Da vossa carta de 18 do passado 
entendi o gosto e alegria com que estaes, respeito da merçe que aprouve a Deus 
nosso sensor fazerme na restituição da coroa destes meus Reynos, no que mosfraes 
bem a boa vontade que os $f€5 Reys meus predecessores tiverão sempre a essa Casa; 
E posto que assy o tinha por certo de tão Ieaes e fieis Vassallos; me pareçeo agra- 
decervolo por esta, como o faço, e dízervos que de tudo estou com a devida satisfa- 
ção, fiando de Vós que o continuareis. de maneira, que nas ocasiões que se offerece- 
rem Vos mande por isso fazer honra, merçe e favor ./. escrita em Lx.fl a *8 de janeiro 
de 1641 (I). 
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Fechado o ciclo da Revolução de 1640, Guimarães, associando-se às venturas 
e desditas da Pátria, deu-lhe ainda o seu cantor--Manuel Tomás (2). 

Q .  

(1) Boletim de Trabalhos Históricos, do Arq. Mun. de Guimarães, Vol. l.°, Fase. 2.°, pg. 10. 
(2) Manoel Thomas, O Pluzníx da Lvsítanla, Rvam 1649. 

169 




